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Resumo
O resumo deve estar configurado como o corpo do texto, fonte Times New Roman, tamanho 12 e espaçamento entrelinhas simples. O resumo é um breve sumário do artigo. Ele não é uma introdução do que se segue, mas sim uma descrição completa e concisa dos componentes-chave da metodologia do estudo e dos achados importantes da pesquisa. Normalmente, o resumo é o primeiro encontro do leitor com uma pesquisa ou relato. O resumo não deve ultrapassar 5 linhas.
Palavras-chave: Palavra 1; Palavra 2; Palavra 3; Palavra 4; Palavra 5.

Abstract
The abstract must be configured with the body text, Times New Roman font, size 12 and simple line spacing. The abstract is a brief summary of the article. It is not an introduction to what follows, but rather a complete and concise description of the key components of the study methodology and important research findings. Typically, the abstract is the reader's first encounter with a research or report. The abstract should not be 5 lines long.
Keywords: Keyword 1; Keyword 2; Keyword 3; Keyword 4; Keyword 5.

Resumen
El resumen debe configurarse con el cuerpo del texto, fuente Times New Roman, tamaño 12 e interlineado simple. El resumen es un breve resumen del artículo. No es una introducción a lo que sigue, sino una descripción completa y concisa de los componentes clave de la metodología del estudio y los hallazgos importantes de la investigación. Por lo general, el resumen es el primer encuentro del lector con una investigación o informe. El resumen no debe tener 5 líneas.
Palabras clave: Palabras clave 1; Palabras clave 2; Palabras clave 3; Palabras clave 4; Palabras clave 5.





Introdução

A introdução de um artigo científico deve começar apresentando o tema de forma ampla e contextualizada, situando o leitor no assunto e destacando a relevância social, científica ou profissional do estudo. É importante mostrar por que o tema é atual, significativo e merece investigação. Para isso, podem ser utilizados dados estatísticos, citações de autores reconhecidos ou fatos recentes que reforcem sua importância.
Exemplo:
A educação a distância (EAD) tem se consolidado como uma modalidade de ensino em constante crescimento no Brasil e no mundo, impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais e pela necessidade de flexibilização dos processos educacionais. Segundo o Censo da Educação Superior (INEP, 2023), o número de matrículas em cursos EAD já ultrapassou o dos cursos presenciais, evidenciando uma mudança significativa na forma como as pessoas acessam o ensino superior.
Após a contextualização inicial, é necessário delimitar o problema de pesquisa, ou seja, indicar qual é a lacuna de conhecimento, dificuldade prática ou desafio teórico que será investigado. Esse trecho deve mostrar o que ainda não foi suficientemente abordado na literatura ou na prática e que justifica o desenvolvimento do estudo. Aqui, o texto deve conduzir o leitor do contexto geral para a questão central que motiva o artigo.
Exemplo:
Apesar do crescimento expressivo da EAD e de suas inúmeras vantagens, como flexibilidade e autonomia, ainda existem desafios que comprometem sua efetividade. A evasão escolar, a falta de engajamento dos alunos e a dificuldade de manter uma aprendizagem significativa são problemas recorrentes apontados por diversos estudos. Essas limitações indicam a necessidade de investigar práticas pedagógicas que possam melhorar o envolvimento dos estudantes e garantir melhores resultados acadêmicos.
Em seguida, a introdução deve apresentar o objetivo do artigo, que é a finalidade central do estudo, formulado de maneira clara e direta. O objetivo pode ser introduzido por expressões como “o presente artigo tem como objetivo...”, e deve estar alinhado ao problema descrito anteriormente. Além disso, é recomendável incluir uma justificativa, explicando por que o estudo é relevante e de que forma ele contribui para a área.
Exemplo:
Diante desse cenário, o presente artigo tem como objetivo analisar as estratégias pedagógicas que contribuem para o engajamento dos estudantes e a aprendizagem significativa em cursos de educação a distância. A relevância deste estudo reside na possibilidade de fornecer subsídios teóricos e práticos para professores e gestores que atuam na modalidade EAD, favorecendo o aprimoramento das práticas educacionais e a redução dos índices de evasão.
Por fim, é possível (embora opcional) apresentar a estrutura do artigo, explicando brevemente o que o leitor encontrará nas próximas seções. Esse trecho ajuda a orientar a leitura e dá uma visão geral da organização do texto.
Exemplo:
Além desta introdução, o artigo está estruturado em quatro seções: a segunda apresenta o referencial teórico com base nas principais abordagens sobre EAD e metodologias ativas; a terceira descreve os procedimentos metodológicos adotados; a quarta traz os resultados e discussões; e, por fim, a quinta seção apresenta as conclusões e sugestões para estudos futuros.

Referencial Teórico/Estado da Arte/Revisão da Literatura

O referencial teórico é a seção em que o autor apresenta e discute as principais teorias, conceitos, autores e estudos que dão base ao trabalho. É aqui que se mostra o que já foi produzido sobre o tema e como a pesquisa se insere nesse contexto. Essa parte não deve ser apenas uma lista de citações, mas sim um diálogo crítico entre os autores e o problema de pesquisa. O texto deve ser coeso e organizado, permitindo ao leitor compreender os fundamentos teóricos e identificar as lacunas que justificam o estudo.
Exemplo:
A Educação a Distância (EAD) é caracterizada pela separação física entre professores e alunos, mediada por tecnologias de informação e comunicação. Segundo Moore e Kearsley (2013), essa modalidade requer um planejamento pedagógico estruturado, que favoreça a interação e o engajamento discente. Para Moran (2015), o desafio da EAD é equilibrar a autonomia do aluno com a necessidade de acompanhamento e mediação docente, de modo a garantir uma aprendizagem efetiva. Pesquisas recentes, como a de Silva e Santos (2022), reforçam que metodologias ativas e recursos tecnológicos interativos têm papel central para manter a motivação dos estudantes nessa modalidade.
O desenvolvimento do referencial teórico deve seguir uma organização lógica, preferencialmente temática. Cada parágrafo ou subseção pode abordar um aspecto específico do tema: por exemplo, um sobre o conceito e evolução do fenômeno estudado, outro sobre teorias que o explicam, e outro sobre estudos anteriores que investigaram o mesmo problema. Essa estrutura ajuda o leitor a compreender gradualmente o que se sabe e o que ainda precisa ser investigado.
Exemplo:
A evolução histórica da EAD no Brasil revela um processo marcado por transformações tecnológicas e pedagógicas. Nos anos 2000, o uso de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) tornou-se um marco, permitindo a oferta de cursos em larga escala. Com o avanço das metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas e a sala de aula invertida, o foco passou a ser o protagonismo do aluno (BACICH; MORAN, 2018). Entretanto, estudos como o de Pereira (2021) apontam que, mesmo com essas inovações, a evasão ainda é um desafio recorrente, o que reforça a necessidade de investigar como estratégias específicas podem impactar o engajamento.
Além de apresentar as teorias e estudos, é importante analisar criticamente as ideias dos autores, mostrando convergências, divergências e lacunas. Essa análise demonstra maturidade científica e fundamenta a proposta do artigo. O autor deve evitar apenas “resumir” textos e, em vez disso, construir uma narrativa teórica coerente com o problema de pesquisa.
Exemplo:
Embora haja consenso sobre a importância da interação e da mediação pedagógica para o sucesso da EAD (MOORE; KEARSLEY, 2013; MORAN, 2015), ainda existem divergências quanto às melhores práticas para promovê-las. Enquanto Moore (2013) defende o uso de feedback contínuo e atividades colaborativas, autores como Silva e Lima (2022) destacam a necessidade de personalização do ensino por meio de tecnologias adaptativas. Essa diversidade de perspectivas revela que ainda não há um modelo único e consolidado, o que justifica a investigação sobre estratégias pedagógicas que possam potencializar o engajamento e a aprendizagem.
Por fim, o referencial teórico deve encerrar apontando a lacuna que será explorada na pesquisa, preparando o leitor para a seção seguinte, dedicada à metodologia. Essa transição deve deixar claro que, apesar dos avanços identificados na literatura, ainda há aspectos que precisam ser investigados.
Exemplo:
Diante do exposto, observa-se que, embora existam diversas propostas metodológicas voltadas à melhoria da EAD, os estudos ainda carecem de análises que integrem diferentes estratégias de ensino com evidências práticas de engajamento dos alunos. Assim, este artigo busca preencher essa lacuna ao examinar como determinadas práticas pedagógicas podem contribuir para o aumento da motivação e da permanência discente em cursos a distância.

Metodologia

A metodologia é a seção responsável por explicar como a pesquisa foi conduzida, ou seja, quais foram os caminhos escolhidos para alcançar os objetivos propostos. Nela, o autor deve descrever de forma clara e objetiva o tipo de pesquisa, os procedimentos adotados, o universo e a amostra (se houver), as técnicas de coleta de dados e os métodos de análise utilizados. Essa clareza é fundamental para garantir a transparência e a reprodutibilidade do estudo.
Exemplo:
Esta pesquisa possui natureza qualitativa e caráter exploratório, uma vez que busca compreender como as estratégias pedagógicas utilizadas em cursos de educação a distância influenciam o engajamento discente. A escolha por uma abordagem qualitativa se justifica pela necessidade de analisar percepções e experiências dos participantes, aspectos que não podem ser quantificados numericamente.
Ao descrever o tipo de pesquisa, é importante indicar se ela é exploratória, descritiva, explicativa ou aplicada, e se utiliza uma abordagem qualitativa, quantitativa ou mista. Essa classificação ajuda o leitor a entender o enfoque epistemológico do trabalho e o modo como os dados serão interpretados.
Exemplo:
O estudo caracteriza-se como descritivo, pois tem como objetivo apresentar e analisar fenômenos observados sem manipulá-los, e qualitativo, por valorizar a interpretação dos dados e a compreensão aprofundada dos significados atribuídos pelos participantes.
Em seguida, o autor deve explicar os procedimentos de pesquisa, indicando como os dados foram coletados. Aqui se descrevem os instrumentos utilizados (como questionários, entrevistas, observações, análise documental, entre outros) e o processo de aplicação, incluindo o período da coleta, o local e o perfil dos participantes.
Exemplo:
Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas com dez professores que atuam em cursos de graduação na modalidade EAD em uma instituição privada localizada no Espírito Santo. As entrevistas foram conduzidas entre os meses de março e abril de 2024 e gravadas com autorização dos participantes, garantindo o sigilo e o anonimato conforme os princípios éticos da pesquisa científica.
Também é fundamental apresentar o universo e a amostra (ou sujeitos da pesquisa), justificando o critério de seleção e o tamanho da amostra. Caso se trate de análise documental ou bibliográfica, deve-se descrever os critérios de inclusão e exclusão dos materiais analisados.
Exemplo:
A amostra foi composta de forma intencional, contemplando docentes com, no mínimo, três anos de experiência no ensino a distância e atuação em disciplinas que utilizam metodologias ativas. Esse critério foi adotado para garantir que os participantes possuíssem vivência suficiente para refletir sobre as estratégias de ensino e seus impactos no engajamento dos alunos.
Após descrever a coleta, é necessário explicar como os dados foram analisados. Essa etapa pode envolver análise de conteúdo, análise estatística, categorização temática, uso de softwares ou triangulação de informações, dependendo da natureza da pesquisa.
Exemplo:
Os dados foram tratados por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), que envolve três etapas principais: pré-análise, exploração do material e interpretação dos resultados. As falas dos participantes foram organizadas em categorias temáticas relacionadas às estratégias pedagógicas e às percepções sobre engajamento estudantil.
Por fim, é recomendável mencionar os aspectos éticos do estudo, especialmente se envolver seres humanos. Isso inclui a aprovação por um Comitê de Ética em Pesquisa e a obtenção do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Exemplo:
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Vale do Cricaré (parecer nº 1234/2024), e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, assegurando a confidencialidade das informações e o direito de desistência a qualquer momento.

Resultados e Discussão

A seção de resultados e discussão é responsável por apresentar as descobertas do estudo e interpretá-las à luz dos objetivos e do referencial teórico. É nessa parte que o autor demonstra se as perguntas de pesquisa foram respondidas e se as hipóteses foram confirmadas ou refutadas. Os resultados devem ser expostos de maneira clara, objetiva e organizada, podendo ser agrupados em categorias ou eixos temáticos quando a pesquisa for qualitativa, ou apresentados por meio de dados numéricos e estatísticos quando o estudo for quantitativo. A análise deve ser acompanhada de uma discussão fundamentada em autores, comparando o que foi encontrado com o que já existe na literatura.
Exemplo:
Os resultados evidenciaram que as estratégias pedagógicas baseadas em metodologias ativas, como projetos colaborativos e fóruns interativos, contribuem significativamente para o aumento do engajamento dos estudantes na educação a distância. A maioria dos participantes destacou que o feedback contínuo e a personalização do ensino foram fatores decisivos para a manutenção da motivação ao longo do semestre.
Para facilitar a compreensão, é recomendável o uso de elementos visuais, como tabelas, gráficos, figuras e quadros. Cada um desses recursos deve ser numerado, titulado e citado no corpo do texto antes de sua inserção, conforme as normas da ABNT. As tabelas são indicadas para dados numéricos e comparativos; as figuras, para imagens, diagramas ou ilustrações; os gráficos, para representar tendências e proporções; e os quadros, para sintetizar informações textuais ou categorizadas. A fonte deve ser sempre informada, mesmo quando elaborada pelo próprio autor.
Exemplo de inserção de tabela no texto:
A Tabela 1 apresenta a relação entre os tipos de metodologias utilizadas e o nível de engajamento relatado pelos estudantes.

Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa
	Metodologia
	Engajados (%)
	Não Engajados (%)

	Aula expositiva
	45%
	55%

	Fórum interativo
	80%
	20%

	Projeto colaborativo
	90%
	10%


Fonte: Autor(es)

Exemplo de inserção de figura:
A Figura 1 ilustra o percentual de alunos motivados de acordo com as metodologias aplicadas.

Figura 1 – Etapas do procedimento metodológico
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Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor (ano)

Exemplo de inserção de quadro:
O Quadro 1 sintetiza as categorias temáticas identificadas na análise das entrevistas.



Quadro 1 – Categorias temáticas identificadas
	Categoria
	Descrição

	Mediação pedagógica
	Estratégias docentes para promover autonomia e interação

	Feedback formativo
	Retornos contínuos que orientam e reforçam a aprendizagem

	Metodologias colaborativas
	Práticas que incentivam o trabalho em grupo e o engajamento coletivo


Fonte: Autor(es)

Exemplo de inserção de gráfico:
O Gráfico 1 apresenta o percentual de alunos que relataram alto nível de motivação em relação às diferentes metodologias de ensino aplicadas nos cursos à distância. Observa-se que as metodologias colaborativas, como projetos em grupo e fóruns de discussão, obtiveram índices mais elevados de engajamento quando comparadas às abordagens tradicionais.

Gráfico 1 - Percentual de alunos motivados segundo a metodologia de ensino

Fonte: Autor(es)

Após a apresentação dos dados, é essencial discuti-los de forma interpretativa, relacionando-os com o referencial teórico. Essa análise comparativa permite identificar se os achados confirmam, ampliam ou divergem de estudos anteriores. A discussão deve demonstrar a contribuição do trabalho para o campo de estudo e evidenciar como os resultados respondem aos objetivos propostos.
Exemplo:
Os dados obtidos reforçam as conclusões de Moran (2015), que defende a centralidade das metodologias ativas no aumento do engajamento discente em cursos a distância. Além disso, confirmam as proposições de Moore e Kearsley (2013) sobre a importância da interação e do feedback como elementos essenciais para a permanência e a satisfação dos estudantes. No entanto, diferentemente de estudos como o de Silva e Lima (2022), observou-se que a gamificação não apresentou o mesmo impacto esperado na motivação dos participantes.
A seção deve encerrar com uma síntese dos principais resultados, ressaltando sua relevância para o problema de pesquisa e estabelecendo uma transição coerente para a conclusão do artigo.
Exemplo:
Em síntese, os resultados demonstram que o engajamento discente na EAD está fortemente relacionado ao uso de metodologias participativas e ao acompanhamento contínuo por parte do docente. Esses achados indicam que a inovação pedagógica é um fator determinante para a qualidade da aprendizagem e contribuem para repensar as práticas educacionais adotadas nas instituições de ensino superior.

Considerações Finais

A seção de considerações finais representa o encerramento do artigo científico e tem como função retomar os objetivos propostos, sintetizar os principais resultados obtidos e apontar as contribuições do estudo. Diferentemente da introdução, que apresenta o problema e a justificativa, e da discussão, que analisa os achados, aqui o autor deve concluir com base no que foi efetivamente descoberto. É fundamental que as considerações finais sejam coerentes com os resultados apresentados, evitando trazer informações novas, dados inéditos ou citações de autores não mencionados anteriormente.
Exemplo:
As considerações finais deste estudo permitem afirmar que as estratégias pedagógicas baseadas em metodologias ativas e na mediação docente constante exercem influência direta sobre o engajamento discente na modalidade de educação a distância. Observou-se que práticas como projetos colaborativos, fóruns interativos e feedback contínuo contribuem para o aumento da motivação, da participação e da permanência dos alunos nos cursos. Esses resultados confirmam a hipótese inicial de que o engajamento estudantil depende não apenas da estrutura tecnológica do ambiente virtual, mas também da qualidade das interações e das estratégias de ensino adotadas.
Além de sintetizar os resultados, essa seção pode indicar as limitações da pesquisa, reconhecendo fatores que possam ter restringido a amplitude das conclusões, como o tamanho reduzido da amostra, o foco em um contexto específico ou a impossibilidade de generalização dos dados. Essa postura demonstra rigor científico e transparência metodológica.
Exemplo:
Como limitação deste estudo, destaca-se o número reduzido de participantes, o que impossibilita generalizar os resultados para toda a população de estudantes da EAD. Ainda assim, os achados oferecem indícios relevantes sobre as práticas que favorecem o engajamento e podem orientar novas investigações.
Também é pertinente apontar recomendações ou perspectivas para pesquisas futuras, sugerindo novos enfoques, métodos ou contextos de aplicação que possam ampliar o conhecimento sobre o tema. Essa projeção reforça a continuidade do debate científico e a relevância do estudo.
Exemplo:
Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a amostra e incluir diferentes instituições e níveis de ensino, além de adotar abordagens quantitativas que permitam mensurar com maior precisão o impacto das estratégias pedagógicas sobre o desempenho acadêmico. Sugere-se, ainda, explorar o papel das tecnologias emergentes, como inteligência artificial e gamificação, na promoção do engajamento discente.
Por fim, as considerações finais devem encerrar o artigo com um tom reflexivo e afirmativo, reforçando a contribuição teórica e prática do trabalho para o campo de estudo.
Exemplo:
Conclui-se, portanto, que o uso de metodologias ativas e de práticas pedagógicas centradas no aluno representa um caminho promissor para o fortalecimento da educação a distância, possibilitando experiências de aprendizagem mais significativas e colaborativas. Este estudo contribui ao oferecer subsídios teóricos e práticos para docentes, gestores e instituições de ensino que buscam aprimorar a qualidade da formação na modalidade EAD.
Referências

A seção de referências deve listar todas as obras citadas ao longo do artigo, seguindo rigorosamente as normas da ABNT (NBR 6023:2018). Essa parte é obrigatória e demonstra a base teórica do trabalho. As referências devem ser organizadas em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor, sem numeração, com alinhamento à esquerda e espaçamento simples, e separadas por uma linha em branco.
Abaixo estão exemplos completos dos principais tipos de referências conforme a norma atual.
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3. Artigo em periódico científico
SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do Periódico, local, volume, número, página inicial-final, mês (abreviado) e ano.
Exemplo:
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4. Dissertação ou tese
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5. Trabalho apresentado em evento científico
SOBRENOME, Nome. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número, ano, local. Anais... Local: Editora ou Instituição, ano. p. xx–xx.
Exemplo:
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Exemplo:
INEP. Censo da Educação Superior 2023: notas estatísticas. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, Brasília, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep. Acesso em: 7 out. 2025.
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JURISDIÇÃO (País, Estado ou Município). Título, número e data da norma. Ementa. Publicação oficial, local, data.
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PAÍS. Nome da norma (em inglês, se aplicável), número, data. Ementa. Publicação oficial, local, data.
Exemplo:
UNITED STATES. No Child Left Behind Act, Public Law 107-110, Jan. 8, 2002. Establishes standards-based education reform. Federal Register, Washington, Jan. 2002.
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